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RESUMO 
 

Este artigo é resultado de pesquisa de pós-doutorado em Educação, que se volta para a discussão das 
teorias pedagógicas em sua inter-relação com a matemática no contexto da Amazônia Legal Brasileira. 
O objetivo geral voltou-se para a compreensão das teorias pedagógicas que fundamentam as pesquisas 
que enfocam o componente curricular da matemática no período de 1992 a 2023. Para tanto, foi 
realizado o mapeamento de pesquisa, associado à pesquisa bibliográfica e documental. Os resultados 
indicaram um exíguo número de teses e dissertações que relacionam a matemática e sua vinculação 
regional, ou seja, com a Amazônia Legal Brasileira e a existência da vinculação com as teorias não 
críticas, com destaque para a abordagem da pedagogia nova. Nota-se, portanto, o desafio de fortalecer 
a preocupação com a democratização da escola e da sociedade, a partir do princípio da igualdade (em 
sua relação com as diferenças), por isso a necessidade de fortalecer a compreensão e fundamentação 
das pesquisas em educação matemática junto à Pedagogia Histórico-Crítica. 
         
Palavras-chave: Teorias Pedagógicas. Matemática. Amazônia Legal Brasileira. Pedagogia Histórico-
Crítica. 
 

ABSTRACT 
 

This article is the result of postdoctoral research in Education, which turns to the discussion of 
pedagogical theories in their interrelationship with mathematics in the context of the Brazilian Legal 
Amazon. The general objective was to understand the pedagogical theories that underlie the research 
focusing on the curricular component of mathematics in the period from 1992 to 2023. For this, the 
mapping of research was carried out, associated with bibliographical and documentary research. The 
results indicated a small number of theses and dissertations that relate to mathematics and its regional 
link, i.e., with the Brazilian Legal Amazon and the existence of the link with non-critical theories, 
highlighting the approach of new pedagogy. It is noted, therefore, that the challenge of strengthening the 
concern with the democratization of school and society, from the principle of equality (in its relation to 
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differences), is therefore the need to strengthen the understanding and foundation of research in 
mathematical education along with Historical-Critical Pedagogy. 
         
Keywords: Pedagogical Theories. Mathematics. Brazilian Legal Amazon. Historical-Critical Pedagogy. 
 

RESUMEN 
 

Este artículo es el resultado de una investigación postdoctoral en educación, que se centra en la 
discusión de las teorías pedagógicas en su interrelación con las matemáticas en el contexto de la 
Amazonía Legal Brasileña. El objetivo general se dirigió a la comprensión de las teorías pedagógicas que 
fundamentan las investigaciones que enfocan el componente curricular de las matemáticas en el 
período 1992-2023. Para ello, se realizó el mapeo de la investigación, asociado a la investigación 
bibliográfica y documental. Los resultados indicaron un exiguo número de tesis y disertaciones que 
relacionan la matemática y su vinculación regional, es decir, con la Amazonia Legal Brasileña y la 
existencia de la vinculación con las teorías no críticas, destacando el enfoque de la pedagogía nueva. Se 
observa, por tanto, el desafío de fortalecer la preocupación por la democratización de la escuela y la 
sociedad, a partir del principio de igualdad (en su relación con las diferencias), por eso la necesidad de 
fortalecer la comprensión y fundamentación de las investigaciones en educación matemática junto a la 
Pedagogía Histórico-Crítica. 
         
Palabras clave: Teorías Pedagógicas. Matemáticas. Amazonia Legal Brasileña. Pedagogía Histórico-
Crítica. 
 
 
1 INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho é resultado de pesquisa de pós-doutorado em Educação, desenvolvido na 

Universidade Federal do Tocantins (UFT), sob a supervisão do Prof. Dr. Idemar Vizolli. Voltou-se 

para a discussão das teorias pedagógicas expressas nos trabalhos desenvolvidos no campo da 

Matemática e da Educação e Ensino, considerando as especificidades socioculturais e 

ambientais da Amazônia Legal Brasileira (ALB). 

As teorias pedagógicas fundamentam-se nas concepções de filosofia da educação, 

estas últimas também denominadas como “tendências”, que consistem em “[...] orientações 

gerais à luz das quais e no seio das quais se desenvolvem determinadas orientações 

específicas” (Saviani, 1985, p. 19). 

A compreensão do problema acerca das bases que fundamentam as pesquisas que 

abordam as teorias pedagógicas no campo da Matemática e da Educação e Ensino, no 

contexto da Amazônia Legal Brasileira (ALB), auxilia na elucidação dos progressos, obstáculos 

e questões emergentes relativas ao mencionado objeto. 

Trata-se aqui de apresentar aspectos vinculados ao “mapeamento da pesquisa” por 
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meio da identificação, localização e descrição das investigações realizadas de 1992 a 2023, na 

área de conhecimento indicada alhures e alguns desdobramentos do aperfeiçoamento desta 

investigação.  

O escopo ora apresentado consistiu em identificar os estudos que abordam a 

matemática no âmbito da ALB. Ademais, a investigação realizada alinhou-se à execução da 

missão institucional da UFT, voltada para o desenvolvimento sustentável da Amazônia Legal, 

por meio da promoção de uma educação inovadora, inclusiva e de excelência (UFT, 2021). 

Além disso, associam-se aos valores da UFT, dos quais se ressaltam: o respeito à vida e à 

diversidade; o comprometimento com a qualidade e com as comunidades; o desenvolvimento 

sustentável; a justiça social; e a formação ético-política (UFT, 2021). 

A produção deste “mapeamento da pesquisa” que enfatiza a interrelação entre a 

matemática e a ALB pretende contribuir para o avanço da construção do conhecimento nesse 

âmbito, além de viabilizar a formulação de novas pesquisas que tratem de questões ainda 

pouco exploradas, dessa maneira, suprindo lacunas no diálogo sobre o direito à educação na 

região amazônica. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Consoante Saviani (2024), a compreensão dos fatores sociopolíticos, econômicos e 

culturais, assim como as expressões da teoria e da prática pedagógicas, configura-se como 

parâmetro de criticidade. Com base nessa materialidade, é possível delinear as teorias não 

críticas, que ignoram tais condicionantes (como a pedagogia tradicional, a pedagogia nova e a 

pedagogia tecnicista), além das teorias crítico-reprodutivistas (que não se traduzem em uma 

prática pedagógica) e das teorias críticas (como a pedagogia histórico-crítica), que se mantêm 

articuladas à realidade concreta que lhes serve de base e ao conhecimento historicamente 

elaborado pela humanidade. 

Importa distinguir que, para a pedagogia tradicional, importa a atualização das 

potencialidades da essência humana. Tem-se, por conseguinte, o destaque dos(as) docentes, 

na disciplina e na memorização. Enquanto na pedagogia nova, foca-se na existência, na vida e 

na atividade, logo centra-se nos interesses dos educandos. Diferentemente das abordagens 
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anteriores, a pedagogia tecnicista tem seus objetivos e metas definidos a partir dos 

instrumentos, dos meios utilizados no processo pedagógico. 

Noutra perspectiva, a educação da classe trabalhadora, a partir da formação política e 

cultural na perspectiva crítica, é a condição fundamental para a construção da contra-

hegemonia. Logo, a educação é entendida como uma prática social não neutra, que funciona 

com base em uma racionalidade ligada ao papel político que desempenha na sociedade que a 

abriga e mantém, sendo, portanto, não explicada por si mesma, mas sim pelas mudanças 

materiais que ocorrem na sociedade (Mendonça, 2000).  

 Desta forma, a direção política da sociedade supõe a formação de um modo de pensar, 

sentir e interpretar a realidade, um conjunto de significações e valores que se interiorizam e 

expressam o sentido da realidade para a maioria dos membros da sociedade.  

Como um método pedagógico contra-hegemônico, a pedagogia histórico-crítica volta-

se para a prática social, comum aos professores e alunos, porém a partir de posições distintas, 

pois: 

 

A compreensão do professor é sintética porque implica uma certa articulação dos 
conhecimentos e das experiências que detém relativamente à prática social. Tal 
síntese, porém, é precária uma vez que, por mais articulados que sejam os 
conhecimentos e as experiências, a inserção de sua própria prática pedagógica como 
uma dimensão da prática social envolve uma antecipação do que lhe será possível 
fazer com alunos cujos níveis de compreensão ele não pode conhecer, no ponto de 
partida, senão de forma precária. Por seu lado, a compreensão dos alunos é 
sincrética uma vez que, por mais conhecimentos e experiências que detenham, sua 
própria condição de alunos implica uma impossibilidade, no ponto de partida, de 
articulação da experiência pedagógica na prática social de que participam (Saviani, 
2024, p. 56-57).   

 

No contexto do trabalho pedagógico, busca-se proporcionar aos alunos a transição da 

síncrese para a síntese, visando que, ao final desse processo, eles possam expressar “[...] uma 

compreensão da prática em termos tão elaborados quanto era possível ao professor” (Saviani, 

2024, p. 58).  

Nessa linha de pensamento, na Pedagogia Histórico-Crítica, a educação é um processo 

de apropriação do conhecimento historicamente acumulado, que visa promover a 

transformação social. No contexto da Amazônia, a Pedagogia Histórico-Crítica é essencial, ao 

buscar integrar os conhecimentos tradicionais e científicos, por partir da prática social e voltar 
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a ela de modo substancialmente diverso, após a interconexão entre problematização, 

instrumentalização e catarse. 

As referidas concepções básicas de educação, consoante Saviani (2012), podem ser 

agrupadas direta ou indiretamente em cinco grandes tendências filosóficas, quais sejam: a 

concepção humanista tradicional, a concepção humanista moderna, a concepção analítica, a 

concepção crítico-reprodutivista, que não se desdobra em uma pedagogia, e a concepção 

dialética ou histórico-crítica. 

Investigar as pesquisas que tematizam matemática é uma pesquisa básica para a 

compreensão do processo educativo, com o potencial de desvelar a predominância de 

determinadas teorias pedagógicas no contexto da ALB. 

De acordo com Soares; Colares; Colares (2020), a Amazônia constitui um extenso 

território de florestas cortadas por rios, que apresenta uma diversidade de perfis populacionais 

e comunidades distintas. Assim, representa um contexto repleto de particularidades 

históricas, étnicas e culturais, caracterizado pelo “abandono social” e por regiões de difícil 

acesso às políticas públicas. 

Nomeadamente, conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 

Amazônia Legal Brasileira (ALB) abrange 773 municípios distribuídos em nove estados: Acre, 

Amapá, Amazonas, Maranhão (considerando que entre os 181 municípios inseridos na ALB, 21 

são parcialmente integrados), Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. É possível 

observar o quantitativo de municípios de cada unidade federativa ao consultar o Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Composição da ALB por Estado e número de municípios 
ESTADO MUNICÍPIOS 

Maranhão 181* (21 parcialmente integrados) 
Pará 144 

Mato Grosso 142 
Tocantins 139 
Amazonas 62 
Rondônia 52 

Acre 22 
Amapá 16 

Roraima 15 
Fonte: elaboração pelos autores a partir de dados do IBGE (2024). 

 

É importante notar que Maranhão, Pará, Mato Grosso e Tocantins, correspondem aos 

estados com maior número de municípios que compõem a ALB. De modo geral, pode-se 
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afirmar que as teorias pedagógicas presentes nesse domínio estão interligadas aos 

fundamentos filosóficos, sociológicos e pedagógicos, delineados nas obras de Bogdan 

Suchodolski (2002), José Carlos Libâneo (2014) e Dermeval Saviani (2024).  

Suchodolski (2002) assinalou, ao longo do desenvolvimento histórico da pedagogia, 

duas tendências principais, cada uma refletindo uma significativa corrente do pensamento 

filosófico, a saber: a pedagogia baseada na essência humana e a pedagogia alicerçada na 

existência do ser social. 

De um lado, a vertente mais antiga, a essencialista, assenta-se numa concepção ideal, 

racionalista em Platão e cristã em São Tomás de Aquino. Por outro lado, a matriz 

existencialista, ancorada no que o sujeito é, e não no que deve ser, pautou-se em Rousseau e, 

posteriormente, em Kierkegaard (Suchodolski, 2002). 

Tanto a abordagem essencialista quanto a existencialista repousam sobre uma 

concepção humanista, que abrange uma diversidade de perspectivas, na qual a educação 

emerge de uma visão particular sobre o ser social. Nesse contexto, a visão humanista clássica 

fundamenta os métodos tradicionais, enquanto a concepção humanista contemporânea 

constituiu as bases do Movimento da Escola Nova. É certo que essas amplas visões filosóficas 

constituem a fundação sobre a qual a pedagogia foi edificada e colaboraram para os 

desenvolvimentos posteriores. 

Libâneo (2014) apoiou-se na “primazia dos conteúdos” como um critério para 

diferenciar as diversas pedagogias e, assim, identificar as tendências pedagógicas que, 

segundo os condicionantes sociopolíticos da educação e da escola, foram categorizadas em 

liberais e progressistas. 

Na pedagogia liberal, “[...] a escola tem por função preparar os indivíduos para o 

desempenho de papéis sociais, conforme as aptidões individuais” (Libâneo, 2014, p. 22). 

Volta-se, portanto, para a adaptação aos valores e às normas sociais e apresenta-se seja na 

forma conservadora, seja na perspectiva renovada. Desse modo, corresponde à tendência 

tradicional, à renovada progressivista, à renovada não diretiva e à tecnicista. 

No âmbito da pedagogia progressista “[...] o papel da escola é o de contribuir com a 

elaboração e consolidação de outro modelo social” (Farias, et al., 2014, p. 38). Tal abordagem 

tem se manifestado, conforme Libâneo (2014, p. 33), de três formas: “a libertadora [...] de 

Paulo Freire, a libertária, que reúne os defensores da autogestão pedagógica; a crítico-social 
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dos conteúdos que [...] acentua a primazia dos conteúdos no seu confronto com as realidades 

sociais”. 

Como exposto alhures, Saviani (2024), ao considerar os condicionantes da realidade 

como critérios de criticidade, denominou a existência de dois grupos que orientam as teorias 

educacionais, quais sejam: as teorias não críticas, que tratam a educação a partir dela mesma, 

frente a sua autonomia em relação à sociedade; o segundo grupo, formado pelas teorias 

críticas, com base na compreensão da educação a partir da estrutura socioeconômica, dos 

seus determinantes. 

Em uma abordagem não crítica, nega-se na realização do ato pedagógico o 

questionamento do modelo social vigente, produtor de desigualdades, bem como, considera-

se que a educação, ao dispor de uma autonomia em relação à sociedade, estaria apta “[...] a 

intervir eficazmente na sociedade, transformando-a, tornando-a melhor, corrigindo as 

injustiças; em suma, promovendo a equalização social” (Saviani, 2024, p. 13). Logo, não 

reconhecem as determinações sociais do fenômeno educativo. Inserem-se nessa vertente a 

pedagogia tradicional, a pedagogia nova e a pedagogia tecnicista.  

No âmbito das teorias críticas, podemos distinguir entre as crítico-reprodutivistas e as 

especificamente críticas. Estas partem do reconhecimento da inserção contraditória da 

educação na sociedade capitalista, logo, a escola pode atuar como uma instituição capaz de 

contribuir, por meio de sua autonomia relativa, para a transformação social, voltando-se “[...] 

contra a seletividade, a discriminação e o rebaixamento do ensino das camadas populares 

(Saviani, 2024, p. 25-26); aquelas têm por pressuposto que a função básica da educação é a 

reprodução da sociedade e o reforço ao modo de produção capitalista. Nesse sentido, a 

escola, necessariamente, reproduz a dominação e a exploração. 

Ao partirmos de uma perspectiva crítica, entendemos que a relação que se estabelece 

entre educação e sociedade pode ser entendida mediante a existência de uma autonomia 

relativa, em que tal articulação não se configura de forma mecânica, mas expressa um 

movimento de mútua determinação. É o resultado de um processo sócio-histórico, político, 

econômico e cultural no qual os profissionais da educação estão inseridos. 
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3 METODOLOGIA  

 

Segundo os dados do IBGE (2024), a ALB corresponde a 58,92% do território brasileiro. 

As fontes analisadas desse território compreendem teses e dissertações disponíveis no Banco 

de Dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 

abrangendo o período de 1992 a 2023. A escolha pelo início em 1992 decorre da constituição 

da linha de investigação em Educação em Ciências e Matemática no Programa de Mestrado em 

Educação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). 

Primeiramente, foi efetuada uma consulta ao banco de dados da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com o objetivo de identificar as 

investigações que abordam a matemática no âmbito da Amazônia Legal Brasileira (ALB). 

Sob a ótica da análise, alude-se à abordagem teórico-metodológica qualitativa, a qual 

contempla as distintas determinações e dimensões do objeto em estudo, de forma a não 

desconsiderar as questões quantitativas como uma referência indissociável da pesquisa. 

Conforme Triviños (2015, p. 137) o processo da pesquisa qualitativa “[...] não admite 

visões isoladas, parceladas, estanques. Ela se desenvolve em interação dinâmica 

retroalimentando-se, reformulando-se constantemente [...]”. Dessa forma, ao não dissociar a 

obtenção de informações da fase de interpretação, é possível articular uma variedade de 

recursos no procedimento de análise. 

De acordo com o esquema tipológico proposto por Abramo (1979), ressaltamos que 

esta pesquisa é classificada como interdisciplinar, uma vez que abrange a compreensão de 

elementos políticos, econômicos e culturais, os quais não podem ser analisados de maneira 

isolada. 

Nessa perspectiva, a investigação visa abranger uma maior amplitude na compreensão 

do objeto em estudo, ao partir do princípio de que “[...] é impossível conceber a existência 

isolada de um fenômeno social, sem raízes históricas, sem significados culturais e sem 

vinculações estreitas e essenciais com a macro realidade social” (Triviños, 2015, p. 138).  

Com o objetivo de reconhecer as teorias pedagógicas que embasam as investigações 

relacionadas ao componente curricular da matemática no período mencionado, no contexto da 

ALB, é que se propôs a realização de um “mapeamento da pesquisa”, que consiste, segundo 

Fiorentini et al. (2016, p. 18), na realização de:  
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[...] um processo sistemático de levantamento e descrição de informações acerca 
das pesquisas produzidas sobre um campo específico de estudo, abrangendo um 
determinado espaço (lugar) e período de tempo. Essas informações dizem respeito 
aos aspectos físicos dessa produção (descrevendo onde, quando e quantos estudos 
foram produzidos ao longo do período e quem foram os autores e participantes dessa 
produção), bem como aos seus aspectos teórico-metodológicos e temáticos. 

 

Também ao utilizar essa metodologia, Silva; Oliveira (2023) realizaram um estudo 

intitulado “Aprendizagem matemática na educação infantil: mapeamento de dissertações e 

teses (2012 - 2021)”, voltado para a referida etapa da educação básica, em todo o território 

brasileiro. 

É possível destacar a preocupação quanto aos entraves epistemológicos e didáticos 

que influenciam o ensino e a aprendizagem da Matemática, observados em teses e 

dissertações sustentadas em instituições da Amazônia Legal Brasileira no intervalo de 2012 a 

2021, analisada por José; Carneiro; Vizolli (2022), de modo a proporcionar subsídios para 

refletir sobre as particularidades da ALB. 

 Além do exposto, compreendemos, conforme Alves (2006), ser fundamental que o 

pesquisador realize uma comparação sistemática e articulada dos elementos centrais das 

fontes bibliográficas e documentais, os quais são formados pelas finalidades, princípios e 

objetivos, bem como dos elementos secundários, que se relacionam às condições 

sociopolíticas, econômicas e culturais, ou seja, ligadas ao nível de consciência e ao contexto 

histórico em que se desenvolvem. 

Consideramos como documentos as teses e dissertações selecionadas a partir dos 

descritores mencionados no próximo tópico, que integram a noção de documentos, 

apresentada por Phillips (1974, p. 187), qual seja “[...] materiais escritos que possam ser 

usados como fonte de informação [...]”. No que concerne às fontes bibliográficas, estas 

voltam-se para as contribuições de diferentes autores sobre o tema, atentando para as fontes 

secundárias (Oliveira, 2007).    

 

4 ANÁLISE E RESULTADOS 

 

A análise das investigações que abordam a matemática configura-se como uma 

pesquisa fundamental para a compreensão do processo educativo, apresentando a 
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capacidade de revelar a prevalência de certas teorias pedagógicas no âmbito da ALB. 

Em pesquisa efetuada no acervo de dissertações e teses da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), foram identificados 6 trabalhos, sendo 

5 teses e 1 dissertação. Os descritores empregados na consulta foram “Matemática” e 

“Amazônia Legal Brasileira”. 

No período em questão, a produção acadêmica e científica de teses e dissertações, por 

ano de produção, foi detalhada mediante o exposto na Tabela 1: 

 

Tabela 1 – Distribuição de trabalhos por ano de produção (1992 - 2023) 

Ano Doutorado Mestrado Acadêmico Total 

2017 1 16,66%   16,66% 

2018 - -   - 

2019 - -    -  

2020 3 49,98%   49,98% 

2021 - -   - 

2022 1 16,66%   16,66% 

2023 - - 1 16,66% 16,66% 

TOTAL 5 83.30% 1 16,66% 99,96% 

Fonte: BRASIL. MEC/CAPES; Silva; Vizolli (2024). 

 

Embora a pesquisa tenha compreendido o período de 1992 a 2023, somente os estudos 

realizados entre 2017 e 2023 foram localizados, sendo que o ano de 2020 se destacou com a 

publicação de três trabalhos. Nota-se, portanto, uma quantidade baixa de pesquisas que 

relacionam a matemática no contexto da Amazônia Legal Brasileira e que tal preocupação é 

recente nos trabalhos desenvolvidos ao nível de pós-graduação.  

Observa-se, portanto, uma escassez de investigações que relacionem a matemática ao 

contexto da Amazônia Legal Brasileira, sendo que tal preocupação é uma inovação nos estudos 

realizados em níveis de pós-graduação. 

É relevante ressaltar que os trabalhos foram realizados em sua totalidade, no contexto 

do setor público federal, especificamente nas instituições: Universidade Federal do Mato 

Grosso (UFMT) e Universidade Federal do Amazonas (UFAM), que fazem parte da Rede 
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Amazônica de Educação em Ciências e Matemática (REAMEC)1. 

É pertinente contextualizar as áreas de concentração dos trabalhos correspondentes, 

conforme detalhado na Tabela 2: 

 

Tabela 2 – Distribuição de trabalhos por área de concentração (1992 - 2023)  

Área Doutorado Mestrado Acadêmico Total 

Educação - - 1 16,66% 16,66% 

Educação em Ciências e 

Matemática 
4 66,64%   66,64% 

Ensino, Aprendizagem e 

Formação de Professores para o 

Ensino de Ciências e 

Matemáticas 

1 16,66%   16,66% 

TOTAL 5 83,30% 1 16,66% 99,96% 

Fonte: BRASIL. MEC/CAPES; Silva; Vizolli (2024). 
 

Destaca-se, no conjunto das investigações que conectam a matemática à Amazônia 

Legal Brasileira, a área de “Educação em Ciências e Matemática”, a qual congrega quatro 

pesquisas, todas realizadas ao nível de doutorado. Além dessas pesquisas, encontram-se as 

áreas de “Ensino, Aprendizagem e Formação de Professores para o Ensino de Ciências e 

Matemáticas” e “Educação”, com um trabalho cada, sendo um deles de doutorado e o outro 

de mestrado. 

A análise temática dos trabalhos evidencia a preponderância da categoria “docente” 

seguida da categoria “ensino” no conjunto das pesquisas. Tal enfoque, quando visto 

isoladamente de suas relações professor-aluno, ensino-aprendizagem, dentre outras a 

exemplo da vinculação educação-sociedade, teoria-prática, conteúdo-forma, caracteriza, 

apesar dos possíveis esforços para entender a educação de forma crítica, uma perspectiva 

 
1 A Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática (REAMEC) foi criada em 2006 no âmbito do Projeto 
Acelera Amazônia promovido pelo Fórum de Pró-Reitores de Pós-Graduação dos Estados que integram a 
Amazônia Legal. Os eventos promovidos pela rede, realizados entre 2006 e 2007, resultaram no projeto de criação 
de um Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu na área de Educação em Ciências e Matemática (Doutorado 
Acadêmico), aprovado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em 2010. A 
REAMEC possui como objetivos formar docentes pesquisadores, em nível doutoral, na área de Ensino de Ciências 
e Matemática, constituir núcleos e redes de pesquisa, bem como fortalecer os cursos de licenciatura e ampliar a 
produção científica em consonância com as especificidades socioculturais, ambientais e educacionais da ALB 
(Mendes; Castillo; Sánchez, 2024). 
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liberal, na abordagem de Libâneo (2014) e não crítica, conforme os estudos de Saviani (2024). 

É possível depreender que diferentes tendências perpassam as pesquisas de mestrado 

e doutorado que abordam a matemática. Identificamos que a pedagogia tradicional possui 

uma limitação significativa que a impede de estruturar uma práxis. Em contraposição ao 

enfoque essencialista, a pedagogia nova também não consegue avançar nesse sentido, porque 

ao enfatizar a prática, inviabiliza a realização da práxis educacional. Quanto à pedagogia 

tecnicista, acentua-se a desvinculação entre teoria e prática, mediante a objetivação do 

trabalho pedagógico e ênfase nos instrumentos.  

Por outro lado, a pedagogia histórico-crítica, como tendência pedagógica contra-

hegemônica, configura-se como expressão da práxis e representa uma orientação fundamental 

para a realização de uma formação de professores voltada para o desenvolvimento integral do 

ser humano.  

Ademais, sem humanização, não há desenvolvimento integral. Dito de outro modo: sem 

considerar a existência humana, enquanto integrante das questões socioambientais, políticas, 

econômicas e culturais, não haverá educação que contemple o processo de humanização.  

Nota-se, frente à análise realizada, a vinculação às teorias não críticas, com destaque 

para a abordagem da pedagogia nova. Esse resultado revela o desafio de fortalecer a 

preocupação com a democratização da escola e da sociedade, a partir do princípio da 

igualdade (em sua relação com as diferenças), por isso a necessidade de fortalecer a 

compreensão e fundamentação das pesquisas em educação matemática junto à Pedagogia 

Histórico-Crítica. 

 

5 CONSIDERAÇÕES 

 

A presente investigação possibilitou a constatação da importância da Rede Amazônica 

de Educação em Ciências e Matemática (REAMEC) para a produção e disseminação de saber 

neste campo, visto que todos os estudos coletados estão vinculados a instituições que fazem 

parte da REAMEC. 

Embora a pesquisa tenha abrangido o período de 1992 a 2023, os únicos estudos 

identificados restringiram-se aos anos de 2017 a 2023. A baixa quantidade de teses e 

dissertações que relacionam a matemática ao contexto da ALB está associada ao fato de que 
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tais estudos expressam uma preocupação contemporânea nos programas de pós-graduação, 

considerando o caráter recente desses, comparados a região sudeste e sul, o que também 

denota a necessidade premente de incentivar a produção de pesquisas nesse campo. 

De maneira geral, as investigações detectadas foram executadas, em sua totalidade, no 

contexto do setor público federal, em especial na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 

e na Universidade Federal do Amazonas (UFAM), com foco na área de “Educação em Ciências 

e Matemática”. 

Apesar da preocupação em compreender a educação sob uma perspectiva crítica, a 

ênfase nos professores e nos modos como estes realizam suas atribuições, quando 

descoladas de uma abordagem mais ampla das relações entre educação e sociedade, 

redundam em uma vertente liberal.   

Por outro lado, a utilização da Pedagogia Histórico-Crítica na educação matemática 

permite que os estudantes vejam a matemática como uma ferramenta poderosa para entender 

e transformar seu entorno. Por exemplo, estudos de caso que envolvam problemas reais da 

Amazônia, como a preservação ambiental, o uso sustentável dos recursos naturais e as 

questões socioeconômicas, podem ser incorporados às aulas de matemática. Isso torna o 

aprendizado mais relevante, além de desenvolver nos alunos a capacidade de pensar 

criticamente sobre as questões que afetam suas vidas e comunidades. 
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